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Tecendo experiências 
migratórias: brasileiras 

em Portugal - entre o 
preconceito e a 

sexualização
Thais França

Beatriz Padilla

Introdução
 

A partir de finais da década de 1990, a imigração brasileira para 
Portugal ganhou uma visibilidade inédita. Numericamente, os/as imi-
grantes brasileiros/as cresceram de uma forma inesperada, passando 
de um grupo que representava cerca de 11% em 1991 para tornar-se a 
maior população de imigrantes no país a partir do ano de 2006, e per-
manecendo nesta posição até os dias de hoje. Em 2014, representavam 
22% do total dessa população (MALHEIROS, 2007; SEF, vários anos). 
A partir de então, diversos estudos e investigações (FRANÇA, 2012; 
GÓIS et al., 2009; GOMES, 2013; MACHADO, 2009; MALHEIROS, 
2007; PADILLA, 2007b; PEIXOTO, 2007; PINHO, 2014) foram con-
duzidos para conhecer as especificidades dessa corrente migratória.

Uma das principais características da imigração brasileira para 
Portugal é seu caráter laboral, que pode ser atestado pela forma como 
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a composição do fluxo se altera à medida que o mercado de trabalho 
português sofre alterações e pela concentração geográfica, sobretudo 
em Lisboa, Porto e no Algarve (MALHEIROS, 2007). A partir dos ní-
veis de formação profissional, das dinâmicas de inserção laboral e do 
número e sexo dos/as imigrantes, convencionou-se dividir a migração 
brasileira para Portugal em duas vagas.

A primeira vaga teve inicio após a Revolução dos Cravos e o 
princípio do processo de democratização de Portugal. Estendeu-se de 
finais da década de 1970 até inicio dos anos 1990, e coincidiu tam-
bém com uma vaga de retorno de portugueses emigrados no Brasil. 
Era composta por grupos de exilados/as da ditadura brasileira e por 
profissionais qualificados/as dos setores de informática, marketing, 
advocacia e odontologia, que ocuparam majoritariamente cargos cor-
respondentes às suas qualificações, uma vez que Portugal, em virtude 
dos atrasos sociais consequentes da ditadura, não dispunha de profis-
sionais suficientes para assumi-los. Nesta altura, os fluxos eram mascu-
linizados, no entanto, ao longo dos anos, a diferença entre homens e 
mulheres desde os anos 1980 até a atualidade sempre se manteve entre 
os 40 e 60%. Há um desconhecimento sobre o perfil das brasileiras 
– idade, escolaridade, formação profissional, inserção laboral – que 
vieram durante este período, o que pode ser consequência do enviesa-
mento de gênero das análises anteriores, de incompletudes na recolha 
dos dados estatísticos, que não atentavam para essas diferenças, ou da 
pouca visibilidade dada às imigrantes nos estudos mais antigos.

O momento de transição é chave para entender a mudança en-
tre as vagas. Feldman-Bianco (2001) argumenta que o início da imi-
gração brasileira não foi percebido como problema, mas, quando os 
recém-chegados foram associados às classes mais populares, em finais 
dos anos 1990, a apreciação da sociedade mudou e foi problematizada. 
De acordo com as análises de Padilla (2006a), houve um processo de 
proletarização dos/as imigrantes brasileiros/as em Portugal. Ao longo 
da década de 1990, a migração brasileira para Portugal começou a 
sofrer uma grande mudança. Com a entrada de Portugal na União Eu-
ropeia em 1986 (Comunidade Econômica Europeia na época), o país 
recebeu significativos investimentos econômicos para grandes obras 
de infraestrutura e modernização. Assim, uma vez mais, o mercado de 
trabalho português não foi capaz de dar conta localmente da demanda 
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por mão de obra – dessa vez menos especializada. Abriu-se, portanto, 
um nicho de trabalho no qual muitos imigrantes, incluindo brasilei-
ros/as, viram uma possibilidade de inserção laboral. Concomitante-
mente, esse foi o momento em que o setor de serviços e atendimento                                                                                                                                     
no país passava por um processo de expansão, o que igualmente im-
pulsionou uma nova onda migratória para o país. Fernandes (2008) e 
Machado (2009) classificam esse setor como “mercado da alegria e da 
simpatia” e afirmam que a facilidade linguística, juntamente com os 
estereótipos dos/as brasileiros/as como simpáticos/as, acolhedores/
as, festivos/as e sedutores/as, lhes daria uma vantagem competitiva 
em relação aos demais grupos de imigrantes.

Em virtude dessa nova configuração do mercado de trabalho 
português e das redes sociais que se formaram ao longo dos anos, a 
imigração brasileira assumiu outro caráter. Houve um aumento numé-
rico relevante, intensificou-se a presença feminina e, embora os níveis 
de qualificação dessa vaga fossem inferiores àqueles da primeira vaga, 
comparativamente com outras comunidades imigrantes e com a po-
pulação portuguesa, poderiam ainda ser considerados intermédios. A 
inserção laboral desses/as novos/as imigrantes deu-se principalmente 
nos setores da construção civil, do comércio e atendimento ao público 
e do cuidado, em condições laborais e contratuais precárias, de forma 
que muitos/as trabalhavam em situação irregular.

É também de ressaltar que na primeira década de 2000 pre-
senciou-se um aumento significativo da imigração irregular brasileira, 
tanto por esquemas de tráfico de seres humanos (PEIXOTO, 2007) 
como por casos de overstayers protagonizados geralmente por turistas 
que entravam legalmente no país e, após o termino do período de 
estadia permitido, continuavam em Portugal (PADILLA, 2007d). No 
entanto, diversas medidas de regularização de imigrantes foram pro-
movidas pelo governo português, tanto por via de processos ordiná-
rios, mais notoriamente a partir de 2007, com a nova lei de imigração, 
como por processos excepcionais, tal qual o acordo realizado por Lula 
em 2003, que beneficiava exclusivamente a comunidade brasileira em 
Portugal, permitindo que muitos/as imigrantes brasileiros/as regula-
rizassem sua documentação (PADILLA, 2007a).

A literatura salienta, em ambas as vagas, razões semelhantes 
para a imigração: proximidade linguística, possibilidade de inserção 
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no mercado de trabalho, redes sociais de contato e ausência de obri-
gatoriedade de visto para entrada no país, entre outras (GÓIS et. al., 
2009; PADILLA, 2006b; PEIXOTO & FIGUEIREDO, 2007). No 
entanto, esse último motivo ganhou mais relevância na segunda vaga 
após o atentado de 11 de setembro de 2001 ao World Trade Center, 
em Nova Iorque, uma vez que o controle das fronteiras americanas 
tornara-se muito mais rígido, fazendo com que muitos/as brasileiros/
as que tinham planos de ir para os Estados Unidos mudassem seu des-
tino para Portugal. Aliado a isso, no caso da segunda vaga, é importan-
te ressaltar também a importância das redes sociais, que funcionam 
como atrativo para novos imigrantes, bem como, tal como citado an-
teriormente, dos seguidos processos extraordinários de regularização 
de imigrantes indocumentados levados a cabo pelo Estado português 
(BAGANHA, 2005; PADILLA, 2006b, 2007a). 

O aumento significativo da imigração brasileira em Portugal in-
tensificou a circulação de estereótipos sobre a ex-colônia e seu povo. Pa-
dilla (2006a) identificou vários estereótipos relacionados com diferentes 
aspectos, desde a simples percepção por serem brasileiros/as, às formas 
de socializar, falar, andar e de estar em público, e até uma dimensão vin-
culada à sexualização. Assim, falta de seriedade e preguiça associaram-se 
tanto a homens como a mulheres, atitudes como a malandragem e a 
esperteza foram percebidas como condutas masculinas, e a hipersexuali-
zação do comportamento relacionou-se com as mulheres.

A presença crescente de mulheres brasileiras no país trouxe à 
superfície a existência de um imaginário social erguido em cima de 
um discurso colonial que constrói a mulher brasileira como um corpo 
exótico, hipersexualizado, dócil e subalterno. A imagem estereotipada 
da imigrante brasileira como uma mulher sensual, sedutora e dotada 
de uma corporalidade específica passou a ser reproduzida nos meios 
de comunicação, nos discursos institucionais e nas narrativas cotidia-
nas, associando esses sujeitos ao mercado do sexo e à prostituição (AL-
VIM & TOGNI, 2010; CUNHA, 2003; GOMES, 2013; PADILLA, 
2007b, 2007c; PONTES, 2004).

Tal qual Gomes (2013), entendemos o conceito de imaginário 
social como uma construção social complexa, em que diferentes rela-
ções de poder estão em jogo, que se naturaliza em uma determinada 
sociedade. Com base em análise foucaultiana, a autora afirma não 
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haver uma separação entre os imaginários e a realidade social. No caso 
das mulheres brasileiras, como apresentado anteriormente, são diver-
sos os discursos que convergem na construção desses sujeitos como 
um corpo colonial subalterno. Ainda segundo Gomes (2013), o imagi-
nário colonial sobre as mulheres brasileiras como corpos sexualmente 
disponíveis e exóticos alimenta de forma marcante o atual imaginário 
social sobre a mulher brasileira em Portugal, pautado pelo racismo, 
pelo sexismo, pela heteronormatividade e pela colonialidade.

Mais recentemente, França e Padilla (2018) identificaram o surgi-
mento de uma terceira vaga migratória. Em 2011, no contexto da crise 
econômica portuguesa que teve início em 2008, apesar do contínuo cres-
cimento do número de estudantes que já se verificava desde o começo dos 
anos 2000, pela primeira vez a população brasileira no país apresentou 
sinais de decréscimo. Tendência que durou até 2017, quando, pela pri-
meira vez voltou-se a registrar um aumento nas entradas. Neste contexto, 
o novo fluxo apresenta um nível de qualificação mais elevado, houve um 
crescimento da emissão das autorizações de residência para investimen-
tos, de aposentados/as enquadrados/as no programa de benefício fiscal 
para residentes não habituais e manteve-se o alto número de estudantes.

Com base nessas contribuições mais recentes acerca de uma 
vertente inédita da imigração brasileira para Portugal, e analisando 
de forma específica o caso das mulheres brasileiras na academia por-
tuguesa, algumas perguntas podem ser postas: em que se aproxima e 
se distancia a experiência das mulheres brasileiras inseridas no mer-
cado de trabalho precário com a das mulheres no setor acadêmico? 
Como o imaginário social existente em Portugal acerca das brasileiras 
se materializa no cotidiano das trabalhadoras e das acadêmicas? Qual 
o espaço reservado para a mulher brasileira na academia portuguesa?

O texto traz em sua estrutura, inicialmente, uma discussão acer-
ca da imigração da mulher brasileira para Portugal, considerando o 
papel do imaginário social na experiência desses sujeitos na sociedade 
portuguesa. Posteriormente, discute a mobilidade acadêmica brasilei-
ra para Portugal, situando as ligações históricas e o atual contexto 
político e econômico de ambos os países em que esse fenômeno se dá. 
Em seguida, a partir de uma metodologia feminista qualitativa de aná-
lise de entrevistas realizadas com brasileiras trabalhadoras imigrantes 
e acadêmicas no país, associada a uma leitura complementar dos apor-
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tes dos estudos migratórios sobre a mobilidade acadêmica, procede-se 
a uma perspectiva comparada das experiências desses dois grupos. Por 
fim, algumas considerações finais são tecidas.

 

Mulheres brasileiras em Portugal: 
da invisibilidade à
hipersexualização

A invisibilidade das mulheres como sujeitos ativos e autôno-
mos da imigração foi denunciada na década de 1980 por Morokvasic 
(1984), e, apesar das constantes críticas que vieram posteriormente 
a reforçar as considerações da autora (KOFMAN, 1999; ZLOTNIK, 
1995), ainda hoje os estudos que problematizam gênero e migração 
são escassos. No caso das brasileiras imigrantes em Portugal, foi ape-
nas depois que superaram numericamente os brasileiros em 2004 
(SEF, 2005) que se reconheceu a feminização do fluxo, quando então, 
timidamente, os primeiros estudos sobre o fenômeno começaram a 
ser conduzidos, como os de Cunha (2003), Padilla (2007b, 2007c) e 
Pontes (2004).

Via de regra, como dito anteriormente, identifica-se a primeira 
vaga migratória brasileira para Portugal como sendo formada em sua 
grande maioria por homens. Contudo, é preciso ter em consideração 
que o caráter sexista e androcêntrico dos estudos migratórios e a ce-
gueira de gênero na recolha de dados oficiais podem ter encoberto o 
real número de mulheres brasileiras que compunha essa vaga, contri-
buindo para o desconhecimento da diversidade das experiências mi-
gratórias das brasileiras em Portugal.

Foi apenas a partir da segunda vaga, com o crescimento numé-
rico inegável das mulheres brasileiras em Portugal e com o avanço dos 
estudos feministas dentro da academia, que se passou a procurar co-
nhecê-las e analisar seus trajetos, experiências e projetos migratórios. 
Como se observa no gráfico abaixo (Gráfico 1), a partir de 2004 o 
número de mulheres brasileiras em Portugal ultrapassou o número de 
homens, tendência que se manteve mesmo durante a diminuição da 
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população brasileira no país entre 2011 e 2016 e que se tornou mais 
relevante com a retomada do crescimento em 2017, tanto é que atual-
mente as mulheres representam 57% do total da população brasileira 
em Portugal (SEF, 2005, 2015). 

A feminização da imigração brasileira para Portugal deu-se em 
concomitância com a feminização mundial da imigração no sentido 
sul-norte. Por um lado, a intensificação da presença das mulheres do 
norte no mercado de trabalho, dando origem às chamadas cadeias 
de cuidado global, somada ao crescimento do setor de serviços, que 
gerou novos nichos de trabalho para a mão de obra feminina (call 
telemarketing, serviços de limpeza, atendimento), contribuiu para o au-
mento da migração feminina. Por outro lado, as conquistas dos mo-
vimentos feministas tiveram um impacto positivo no crescimento da 
autonomia feminina e no aumento do número de mulheres na educa-
ção, tanto básica como superior (HOCHSCHILD, 2000; KOFMAN 
& RAGHURAM, 2006; PIPER, 2007).  

Neste sentido, a imigração das mulheres brasileiras para Portu-
gal reproduz em muitos aspectos as características ressaltadas acima 
(FRANÇA, 2012; PADILLA, 2007b). Para os objetivos específicos 
deste artigo, é de ressaltar que a partir do início dos anos 90 se conso-
lida o aumento do número de mulheres nas universidades brasileiras 
(GUEDES, 2008; LOURO, 2002).

Gráfico 1. Imigração brasileira para Portugal, por sexo (1995-2018).
Fonte: SEF, vários anos.
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Delineou-se o perfil da brasileira imigrante em Portugal como 
uma mulher relativamente jovem, com um grau de educação intermé-
dio, inserida principalmente no mercado de trabalho precário e infor-
mal no setor de serviços, atendimento, estética e cuidados (PADILLA 
& FRANÇA, 2015).

A feminização desse fluxo coincidiu também com um evento 
que marcaria intensamente a imagem (e experiência) da brasileira em 
Portugal e que, ao ser questionado por algumas feministas, contribuiu 
para a decolagem dos estudos migratórios com enfoque de gênero e/
ou feminista. O chamado caso das Mães de Bragança referia-se às de-
nuncias das “mães portuguesas” que sofriam o abandono dos maridos 
devido a eles frequentarem as casas de alterne1, onde as brasileiras 
trabalhavam. Este caso teve grande destaque na edição da revista Time 
Europe, em outubro de 2003. Posteriormente, os acontecimentos che-
garam a todos os media portugueses que difundiram a campanha das 
ditas mães contra as mulheres brasileiras, acusando-as de seduzirem 
os homens casados e destruírem seus casamentos e suas famílias. O fe-
nômeno das Mães de Bragança (PADILLA, 2008; PAIS, 2010) ilustra 
claramente como o discurso cotidiano e social construiu as mulheres 
brasileiras como pecadoras, destruidoras de lares e famílias, enquanto 
as portuguesas foram narradas como íntegras, honestas e familiares 
(GOMES, 2013). 

Esse caso aproveita-se do discurso colonial que narra as mulhe-
res das colônias como mulheres exóticas, subalternas, incivilizadas, 
sexualizadas e dotadas de uma corporalidade específica, para reforçar 
o imaginário social acerca da imigrante brasileira em Portugal como 
uma mulher hipersexualizada, inferior, submissa e ignorante. Os estu-
dos de Gomes (2013) e Padilla (2007b, 2007c) apontam para a relação 
direta entre a racialização e articulação entre colonialismo e gênero 
nesse fenômeno, resultando em uma essencialização da mulher brasi-
leira na sociedade portuguesa e em diferentes situações de preconceito 
e discriminação. Dificuldades em alugar casas, acessar o serviço de 
saúde e benefícios sociais, ofertas de trabalho em postos precários, 
vulneráveis e instáveis, longas jornadas laborais, salários inferiores aos 

1 Em Portugal as “casas de alterne” são estabelecimentos direcionados exclusivamente ao 
público masculino, em que o trabalho das mulheres é divertir os clientes, estimulando seu 
consumo de bebidas e comidas. Não há a promoção de atividades sexuais.
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pagos tanto a portuguesas como a brasileiros, humilhações verbais 
e assédio moral, entre outros, são alguns exemplos dessas situações 
(GOMES, 2013; PADILLA, 2007b; PADILLA & FRANÇA, 2015).

Mobilidade acadêmica 
em Portugal: novos e antigos 
fluxos migratórios

O atual panorama dos movimentos migratórios de e para Por-
tugal apresenta características que em um primeiro momento podem 
parecer contraditórias, mas uma análise aprofundada desmitifica 
essa compreensão. A atual crise econômica desacelerou a entrada 
de novos/as imigrantes e incentivou o aumento da emigração de na-
cionais, elevando a números que remontam ao período ditatorial de 
1960/1970; entre 2013-2014, cerca de 110 mil portugueses/as deixa-
ram o país (PIRES et al., 2015). E os investimentos feitos em educação 
e ciência no país ao longo dos anos 2000 (com financiamentos oriun-
dos em grande parte da União Europeia), ainda que timidamente, 
deram alguma visibilidade a Portugal no cenário da ciência mundial 
e, consequentemente, nas dinâmicas de mobilidade acadêmica trans-
nacional,2 proporcionando o surgimento de um novo fluxo migrató-
rio para o país: cientistas, acadêmicos/as e estudantes internacionais. 
Neste sentido, pode-se dizer que o crescimento da emigração é uma 
resposta imediata à crise atual. O aumento das dinâmicas de mobili-
dade acadêmica para o país é resultado de uma política educacional e 
científica de médio e longo prazo.

Contudo, é preciso considerar que, juntamente aos interesses 
de Portugal em promover a internacionalização das instituições de en-

2 Reconhecemos que uma reflexão profunda e crítica acerca da categorização da mobilidade 
científica de forma independente dos demais processos migratórios é urgente. As ideologias 
e interesses políticos e econômicos por trás dessa separação confluem com a lógica neoliberal 
de criminalização da imigração comum e da supervalorização da imigração altamente 
qualificada e com fins de investimentos. Contudo, a complexidade da discussão não permite 
ser abarcada neste artigo, que tem como objetivo discutir a experiência de mulheres brasileiras 
na academia portuguesa.
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sino superior e investigação, também estava a preocupação em captar 
financiamentos estrangeiros através de acordos de parceria e coopera-
ção científico-acadêmica por conta dos intensos cortes orçamentários 
na educação, ciência e tecnologia resultantes da situação econômica 
desfavorável que o país enfrentava, bem como o interesse em atrair 
estudantes internacionais devido à crise que as universidades vinham 
enfrentando com a diminuição do número de estudantes portugue-
ses/as.3

No caso específico da relação com o Brasil, esse momento de 
atração de estudantes e captação de recursos internacionais por parte 
das instituições portuguesas coincidiu com o período em que o gover-
no brasileiro aumentou seus investimentos em programas de interna-
cionalização acadêmico-científicos, através da Capes e do CNPq, mas, 
sobretudo com a criação do programa CsF.

Num momento em que o conhecimento aparece como recurso 
central para o crescimento econômico e social de um país (HARDT & 
NEGRI, 2005), a mobilidade acadêmica ganhou grande visibilidade 
nas discussões sobre educação, ciência e tecnologia, uma vez que está 
diretamente associada a questões sobre produção de conhecimento e 
transferência de tecnologias. A partir da literatura existente (ACKE-
RS, 2005; CANTWELL, 2011; DELICADO, 2010), pode-se definir 
o fenômeno da mobilidade acadêmica como a circulação de cientis-
tas, acadêmicos/as e estudantes por instituições internacionais, seja 
como parte de um projeto institucional ou pessoal, de curta (menos 
de 3 meses), média (entre 3 e 12 meses) e longa (superior a 12 meses) 
duração. Sobre as principais vantagens da mobilidade de cientistas e 
acadêmicos/as internacionalmente, é possível citar: fortalecimento de 
redes de investigação, internacionalização da carreira e das instituições 
envolvidas, aumento do número de publicações, barateamento dos 

3 Desde o ano de 2014, com a promulgação do Estatuto do Estudante Internacional (EEI), 
aprovou-se pelo Conselho de Ministros a diferenciação do valor das taxas universitárias 
pagas por estudantes internacionais, podendo em alguns casos chegar até sete vezes mais 
do que pagam os estudantes nacionais (PÚBLICO, 2014). A crise econômica tem um efeito 
direto na diminuição do número de estudantes nas universidades portuguesas. Por um lado, 
o pagamento compulsório de taxas às universidades aprovadas pelo processo de Bolonha 
em 2005, e, por outro, a diminuição do orçamento familiar, impediram muitos jovens de 
seguirem o ensino superior, obrigando-os a ingressar diretamente no mercado de trabalho 
(VIEIRA, VIEIRA & CACHAPA, 2012).
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custos de experimentos, criação de parcerias transnacionais, apren-
dizados de novas técnicas experimentais e de análise, confronto de 
distintas escolas de pensamento e maior difusão do conhecimento 
produzido, entre outras (ACKERS, 2005; FRANÇA & PADILLA, 
2013; RAGHURAM, 2009).

Apesar desses benefícios para o desenvolvimento da ciência e 
da economia, a mobilidade acadêmica também envolve uma série de 
problemas, que precisam ser analisados cuidadosamente. Por exem-
plo, a continuação dos fluxos de mobilidade principalmente no sen-
tido sul-norte; a cegueira de gênero que marca a maioria dos progra-
mas, que não consideram as necessidades específicas das mulheres e 
o impacto das desigualdades estruturais por conta das diferenças de 
gênero; as práticas de discriminação e racismo; a supervalorização do 
conhecimento produzido no norte e a invisibilização daquele produ-
zido no sul; definição de agendas de investigação com base principal-
mente nos interesses do norte; distribuição desigual do conhecimento 
e das tecnologias produzidas em projetos de parcerias (FRANÇA & 
PADILLA, 2013). Levanta-se, pois a questão de em que medida os 
programas de mobilidade acadêmica realmente contribuem para a de-
mocratização da ciência e até que ponto legitimam as desigualdades 
existentes.

Historicamente, a instabilidade econômica e a falta de investi-
mento substancial e efetivo no desenvolvimento científico e acadêmi-
co fez com que a participação de Portugal no sistema internacional 
da ciência fosse muito reduzida. Baixa produtividade, escassez de re-
cursos financeiros, resistência à inovação e altos níveis burocráticos e 
hierárquicos são alguns dos elementos que contribuíram para esses 
posicionamentos (NUNES & GONÇALVES, 2001). Essa conjuntura 
fez com que durante muitos anos cientistas e acadêmicos portugue-
ses/as buscassem melhores opções de formação no exterior e que o 
país recebesse um número quase que irrelevante de acadêmicos/as e 
cientistas internacionais (DELICADO, 2010). 

Contudo, como dito anteriormente, nos últimos anos essa re-
alidade alterou-se significativamente, e Portugal passou a ser visto 
como um potencial país para o desenvolvimento da carreira acadê-
mica. Alguns dos motivos que podem ser citados para essa mudança 
são: o retorno de acadêmicos/as e cientistas nacionais que estive-
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ram no estrangeiro para realizar seus doutorados e pós-doutorados 
durante as décadas de 1990 e de 2000, dando origem a redes de 
cooperação e intercâmbios mais estáveis (DELICADO, 2010); os in-
vestimentos financeiros da União Europeia para garantir uma “euro-
peização” das ciências, permitindo a criação de infraestruturas para 
a promoção de um sistema de investigação consolidado (NUNES, 
2002); o papel fundamental de Mariano Gago, enquanto Ministro 
da Ciência e da Tecnologia (1995-2002) e Ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (2005-2011), na colocação da ciência na 
agenda política em Portugal e na sua profissionalização através da 
criação da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), em 1996, 
e no aumento do orçamento para a ciência, com a multiplicação do 
número de postos de investigadores/as; o fortalecimento das rela-
ções com os países ex-colônias através de instituições como a Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), por via de acordos 
de reconhecimento de qualificações e programas de bolsas de estu-
dos; e a promoção de estratégias para captar recursos internacionais, 
com o recebimento de investigadores/as e estudantes estrangeiros/
as, no sentido de aumentar os níveis de internacionalização das ins-
tituições de ensino e investigação.

Soma-se a esse quadro a tendência mundial de precarização do 
segmento acadêmico-científico, que resulta tanto no aumento da ofer-
ta de contratos temporários para projetos de investigação específicos 
e com tempo determinado, no geral em forma de bolsas e não como 
contratos de trabalho, como na diminuição do número de posições 
permanentes nos principais centros de investigação, laboratórios e 
universidades, forçando acadêmicos/as a buscarem opções menos 
concorridas, como Portugal, por exemplo (BAUDER, 2015).

Mais ainda, no caso específico brasileiro, é preciso ressaltar a 
importância da relação histórica entre Brasil e Portugal no que diz 
respeito ao ensino superior. Portugal, ao contrário da Espanha, não 
tinha em seu plano de colonização a criação de universidades em suas 
colônias, almejando com isso assegurar a dependência cultural, in-
telectual e econômica das colônias em relação à metrópole. Assim, 
durante o período colonial a elite econômica que vivia no Brasil cos-
tumava mandar seus filhos para estudarem nas universidades da me-
trópole. E após a independência, em 1822, a elite local brasileira, com 
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o intuito de garantir a manutenção de seus privilégios de classe, optou 
igualmente por não criar universidades nacionais. Desta forma, a tra-
dição de completar os estudos superiores em instituições no exterior, 
especialmente europeias, manteve-se por muitas décadas. A primeira 
universidade brasileira foi criada apenas em 1930; assim, até o século 
XX as universidades portuguesas eram as principais instituições de for-
mação superior dos/as brasileiros/as (ALMEIDA, L. et al., 2012). Não 
se pode, portanto, minimizar a relevância dessa tradição nas atuais 
dinâmicas de mobilidade acadêmica do Brasil para Portugal. 

Na década de 1950, com a criação da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a acade-
mia brasileira começou a ensaiar seus primeiros passos no processo de 
internacionalização do ensino superior e da ciência. Nesse período, 
embora menos frequente do que no passado e em números mais re-
duzidos do que se via com outros países, a mobilidade acadêmica bra-
sileira para Portugal teve continuidade (ALMEIDA, A. M. F., 2004; 
ENGELMANN, 2012). Contudo, foi sobretudo a partir do final da 
década de 1990, quando a Capes deu início a um processo de inter-
nacionalização da academia brasileira de maneira intensa e planejada, 
que o número de intercâmbios de acadêmicos/as e estudantes entre 
Brasil e Portugal aumentou de forma mais significativa. Os anos 2000 
foram um marco na cooperação acadêmica entre os dois países, com 
um impacto direto no crescimento da mobilidade acadêmica recípro-
ca. Vários programas de mobilidade acadêmica entre instituições de 
ensino superior e acordos de cooperação entre Capes, CNPq e FCT 
para promover o intercâmbio de estudantes e docentes foram cria-
dos, tais como: Capes/IGC (2011-2013); Capes/FCT, em vigor desde 
2008; e os editais de Convênios Bilaterais de Cooperação Interna-
cional do CNPq no 20/2004, no 27/2006, no 61/2008 e no 53/2010 
(FRANÇA & PADILLA, 2016).

O CsF é outro momento fundamental da cooperação acadêmi-
co-científica entre os dois países. Criado em 2011, o programa tinha 
como objetivo primeiro conceder, até 2015, 101 mil bolsas de estudos 
desde a graduação até formação avançada em programas de pós-dou-
toramento ou professores/as visitantes (SANTOS JUNIOR, 2013). 
Durante os dois primeiros anos, 2011-2012, a procura por institui-
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ções portuguesas foi altíssima, inferior apenas à procura pelos Estados 
Unidos – um em cada cinco estudantes escolhia Portugal como país 
de destino, sendo a facilidade linguística um dos principais motivos.4

Outro evento relevante na relação acadêmica científica entre 
Brasil e Portugal deu-se em 2014, quando a Universidade de Coimbra, 
com o objetivo de atrair mais estudantes brasileiros/as e compensar a 
exclusão do programa CsF, passou a aceitar em seu processo de sele-
ção para os cursos de graduação a nota do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) do Ministério da Educação (MEC) brasileiro. Ao todo, 
em março de 2016, 12 instituições portuguesas de ensino superior 
acolheram os resultados do Enem como critério de seleção de novos 
alunos – dentre elas a universidade do Porto, Aveiro, Lisboa, Algarve 
e diversos institutos politécnicos (PORTAL BRASIL, 2016).

Além disso, programas financiados pela União Europeia que 
visavam promover a circulação de acadêmicos de países terceiros no 
espaço Europeu, como o Programa de Bolsas de Alto Nível da União 
Europeia para a América Latina (Alban) (2008-2010), as diversas edi-
ções dos programas de mestrado e doutoramento Erasmus Mundus e 
Ações Marie Sklodowska-Curie do 7o Programa Quadro de Desenvol-
vimento também contribuíram diretamente para o aumento da cir-
culação de acadêmicos/as brasileiros/as por instituições portuguesas.

Percebe-se, portanto, que a consolidação do fluxo de estudantes 
e acadêmicos/as brasileiros/as para Portugal não é um fenômeno tão 
repentino quanto se costuma apontar. Ao longo de vários anos, diver-
sas ações foram sendo postas em prática, ainda que não necessaria-
mente de maneira coordenada e planificada, culminando, finalmente, 
no aumento da mobilidade acadêmica no sentido Brasil-Portugal. Para 
ambos os países, o fortalecimento dos laços acadêmicos com Portugal 
foi bastante conveniente para acelerar os índices de internacionaliza-
ção da ciência nacional através do envio recíproco de investigadores/
as e estudantes (FRANÇA & PADILLA, 2016).

A partir do exposto, a questão que se deve colocar não é como 
e/ou por que se deu a formação desses fluxos ao longo da última 

4 Em 2013, o governo brasileiro optou por excluir Portugal da lista de países elegíveis 
para intercâmbios de graduação do CsF, tendo como justificativa a importância de os/as 
estudantes e acadêmicos/as aprenderem outras línguas, qualificação que não seria possível 
em Portugal (G1, 2014).
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década, mas, sim, como se desenvolve no cotidiano e diariamente a 
experiência desses sujeitos no meio acadêmico português; no que se 
aproxima e no que se diferencia da experiência dos/as imigrantes bra-
sileiros/as que não estão inseridos/as no setor acadêmico.

Objetivo e escolhas 
metodológicas

Com base no que foi exposto, o objetivo deste trabalho é refletir 
acerca da mobilidade acadêmica e estudantil de mulheres brasileiras 
para Portugal, considerando o papel do imaginário social acerca da 
imigrante brasileira nesta dinâmica. Para tanto, realiza-se uma análise 
comparada das experiências brasileiras inseridas no mercado de traba-
lho português, de um lado, e, de outro, na academia portuguesa. Nes-
se sentido, eis a questão de fundo que perpassa este artigo: estar pre-
sente no meio acadêmico e possuir qualificações elevadas asseguram 
um distanciamento do imaginário social das brasileiras como mulhe-
res subalternas, inferiores e hipersexualizadas e contribui, portanto, 
para uma experiência menos estigmatizada e vulnerável na sociedade 
de acolhimento do que aquela das imigrantes brasileiras inseridas em 
postos de trabalho pouco qualificados, com escasso reconhecimento e 
prestígio social e altos níveis de vulnerabilidade?

A proposta metodológica que sustenta este artigo é primordialmen-
te feminista e qualitativa, baseada em uma análise comparativa de entre-
vistas em profundidade realizadas com brasileiras em diferentes períodos 
e pertencentes a dois grupos específicos. O primeiro grupo é composto 
por 10 entrevistas realizadas no ano de 2010 com brasileiras imigrantes 
em Portugal inseridas em postos pouco qualificados (nos setores de cui-
dado, estética, limpeza, serviços e atendimentos, mesmo que tivessem 
qualificações elevadas), e o segundo reúne 10 entrevistas conduzidas no 
ano de 2014 com brasileiras em mobilidade acadêmica (doutoramento, 
pós-doutoramento, investigadoras convidadas ou professoras) em insti-
tuições portuguesas de ensino superior. Em ambos os casos, a amostra foi 
composta a partir da técnica de bola de neve (BIERNACKI & WALDORF, 
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1981), uma técnica não probabilística que utiliza cadeias de referência. A 
partir de nossos contatos pessoais, o primeiro sujeito a ser entrevistado 
em cada um dos grupos foi identificado e, após a realização da entrevista, 
convidamos a entrevistada a nos indicar novos contatos dentro do perfil 
solicitado. Em virtude da especificidade do perfil que procurávamos, a 
referida técnica mostrou-se bastante adequada.

Os locais das entrevistas variaram, indiferentemente do grupo em 
questão. Tanto com as trabalhadoras como com as acadêmicas, em al-
guns casos as entrevistas realizaram-se em suas casas ou em locais públi-
cos – cafés e parques. Contudo, enquanto algumas acadêmicas optaram 
pela realização das entrevistas nas universidades, nenhuma das entrevis-
tas com as trabalhadoras realizou-se no local de trabalho. Todas as entre-
vistadas gozavam de um estatuto migratório regularizado. As entrevistas 
duraram entre 50 e 90 minutos, e elas foram gravadas e posteriormente 
transcritas para fins de análise. E as entrevistadas foram identificadas 
por um nome fictício, para preservar o anonimato.

A aposta na obtenção de uma variedade de material para exame 
reside no entendimento de que, juntos, esses depoimentos possam 
fornecer dados complementares que permitam desenhar um quadro 
amplo e detalhado e analisar de maneira crítica e aprofundada a expe-
riência das acadêmicas brasileiras em Portugal.

Igualmente, buscamos aproximar nossas metodologias das con-
tribuições da ground theory, pelo seu potencial de construção teórica 
contínua à medida que o fenômeno se desenvolve no campo, permi-
tindo uma reflexão complexa sobre questões igualmente complexas, 
indutivas e dedutivas simultaneamente. A compreensão de que os 
conceitos teóricos emergem dos dados e não são impostos a eles (YU-
NES & SZYMANSKI, 2005, p. 4) é fundamental para assegurar uma 
reflexão densa sobre a experiência das mulheres brasileiras na acade-
mia portuguesa e iluminar o conhecimento acerca deste fenômeno.

Por fim, reafirmamos, a partir das contribuições das metodolo-
gias feministas, que o conhecimento de um determinado fenômeno 
é sempre situado, parcial e historicamente localizado. Portanto, este 
estudo não tem a pretensão de esgotar as discussões sobre mulheres 
brasileiras em mobilidade acadêmica para Portugal, mas, sim, a de 
oferecer diferentes perspectivas de análise (HARDING, 1987).



4140

Thais França e Beatriz Padilla

Análises

As entrevistas revelaram que as experiências migratórias das mu-
lheres brasileiras não podem ser categorizadas de forma homogênea, 
visto que apresentam uma grande diversidade no que diz respeito aos 
motivos que as levaram a migrar, aos tipos de projetos migratórios 
(familiares, autônomos) e às estratégias de inserção na sociedade por-
tuguesa. Contudo, identificou-se uma aproximação dessas experiên-
cias no tocante, principalmente, às trajetórias laborais e acadêmicas, 
marcadas pela inferiorização, exclusão e estigmatização.

Logo abaixo está o depoimento de Érica, gaúcha de 32 anos 
que imigrou para Portugal em 2006, porque seu companheiro recebeu 
uma oferta de emprego na construção civil. Ela tem ensino superior 
completo em Relações Internacionais, mas nunca conseguiu inserir-se 
na área em Portugal, tendo alternado entre diversos empregos precá-
rios. Atualmente trabalha como diarista.

Aí fiz de tudo, você sabe que, quando a gente está ilegal aqui, a gente faz de 
tudo, é limpeza, é café, é isso... É babá, é... Até tu conseguir um lugar e contrato 
de trabalho e te orientar, tipo demora um bocadinho. (...) Então, eu cheguei 
aqui, comecei a trabalhar num café, no verão. Até arrumei um part-time à noite 
numa lojinha dos chineses, esse foi meu primeiro ano, cheguei em fevereiro. 
Aí, no primeiro inverno, eu fiquei cuidando de uma criança, ganhando 150 
euros... Aí virou o ano, eu comecei a trabalhar numa outra loja lá embaixo, a 
loja vendia joias (...). De vez em quando fazia limpezas para ganhar um extra, 
aí percebi que ia ganhar mais de diarista do que lá na loja, mas eu não podia 
deixar a loja de uma vez porque ali eu tinha contrato e precisava do contrato 
pras renovações do SEF... Demorou até eu conseguir encontrar alguém que 
assinasse meu contrato como diarista para eu deixar a loja. E não me arre-
pendo não, é instável, mas eu ganho mais e faço meu horário.

Abaixo está o depoimento de Lis. Estava com 41 anos, natural 
do Ceará. Formada em Comunicação Social, veio para Portugal em 
2005 para fazer mestrado, sem bolsa de estudos. Custeou os estudos 
com economias que trazia do Brasil e trabalhos de free-lancer. Após 
o mestrado, conseguiu dar prosseguimento a sua carreira acadêmica 
no país. Atualmente possui um contrato temporário como professora 
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auxiliar em uma faculdade privada e tem uma bolsa de pós-doutora-
mento da FCT.

No mestrado eu não tive bolsa, paguei mesmo do meu bolso. Tinha juntado 
um dinheiro no Brasil, estava cansada do trabalho e achava que um mestra-
do no exterior era uma boa oportunidade. Terminei o mestrado e minha 
orientadora me chamou para participar de um projeto de investigação com 
ela, tinha uma bolsa de três anos para mestre. Aí eu aceitei. Só que, antes 
do final do primeiro ano, eu ganhei minha bolsa de doutorado. No começo 
foi ótimo, fiquei super feliz, estava garantida por quatro anos. Mas, primeiro 
começaram os cortes da FCT nos auxílios para publicação, viagem a congres-
sos e etc.; depois, quando estava já no final do terceiro ano (de bolsa) eu não 
tinha ideia do que ia fazer, só pensava que a bolsa ia acabar, “e depois?” Ela 
(a orientadora) sempre dizia que eu não me preocupasse porque tinham os 
projetos de pesquisa e etc., mas não tinha segurança nenhuma, entende? E a 
troika foi chegando e cortando tudo... Dei sorte que terminei o doutorado 
e ganhei a bolsa de pós-doc, em teoria de seis anos, mas sabendo que tem 
a tal renovação nos três anos e não tem nenhum benefício, fora a licença 
maternidade... Aí agora também estou com um contrato de professora em 
uma faculdade particular, preciso começar a fazer nome, não confio na FCT 
e estou cansada de ser bolsista!

Ainda que as duas narrativas descrevam experiências bastante 
diferentes, há um fio comum que as atravessa: a precariedade. A traje-
tória laboral de Érika envolve uma sucessão de trabalhos não qualifi-
cados e mal pagos que não correspondiam à sua formação profissional 
e que eram perpassados pela instabilidade, especialmente no que diz 
respeito a ter um contrato para a regularização dos documentos dian-
te do SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras)5. E se o percurso 
acadêmico de Lis parece apresentar uma evolução – mestrado auto-
financiado, seguido de bolsas de investigação, doutoramento, pós-
-doutoramento e uma posição de professora auxiliar –, uma análise 
cuidadosa identifica igualmente uma situação de instabilidade. Há 
mais de sete anos Lis não tem um contrato de trabalho, usou suas 
economias para pagar seu mestrado e, desde então, tem sido paga 
com bolsas de estudos, razão pela qual não tem tido acesso a benefí-
cios como férias, seguro-desemprego, ou segurança social, e enfren-
tado ainda, com certa frequência, situações de incerteza quanto à 

5 Órgão oficial português responsável pela regularização dos imigrantes.
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renovação da bolsa. E sobre seu contrato de professora, trata-se de um 
contrato temporário, pago apenas durante os meses de aula (fazendo 
com que nas férias seus rendimentos caiam de forma significativa), 
igualmente sem benefícios e sem garantias de renovação a cada ano. 
Lis opta por acumular o pós-doutoramento e a posição de professora 
como uma estratégia de segurança laboral e econômica para o futuro.

O fato de Lis estar inserida em um posto de trabalho que cor-
responde a suas qualificações, enquanto o mesmo não acontece com 
Érika, confere um diferencial qualitativo significante para as duas 
experiências. Porém, quando analisadas sob a ótica da precariedade 
e instabilidade, as duas compartilham experiências semelhantes. Ou 
seja, a qualificação superior e o tipo de inserção laboral de Lis em re-
lação a Érika não protegem sua carreira da precarização. 

Ana, 31 anos, de Cuiabá, tem um curso técnico em contabilida-
de e imigrou para Portugal em 2008, em um projeto autônomo e inde-
pendente. Trabalhava no Brasil como supervisora do setor financeiro 
de uma empresa com mais de 100 funcionários. Durantes três meses, 
procurou emprego na sua área em Portugal, mas, não encontrando, 
passou a trabalhar como atendente de telemarketing.

Imagina que eu era supervisora de uma empresa, trabalhava no financeiro, e 
aqui trabalho como atendente de telemarketing. Pesa, pesa muito... Mas... É 
assim, eu... Cada escolha, uma renúncia, então eu tive que... Se eu não traba-
lhasse com o que aparecesse, ou num café, ou disso, ia chegar uma hora que 
meu dinheiro não ia dar mais, então eu disse, já que eu tô aqui... eu vou ter 
que, eu vou ter que dar conta... Vou ter que me submeter a trabalhar disso, 
mas é difícil, não é fácil.

Patrícia, 37 anos, é de Santa Catarina. Em 2012, veio para Por-
tugal com uma bolsa de doutoramento pleno em arquitetura, finan-
ciada pela Capes. No momento da entrevista, estava terminando o 
segundo ano do curso.

O começo foi um choque para mim. Eu já tinha feito muita coisa no Brasil, 
sempre fui bolsista daquelas coisas de iniciação científica, monitoria e etc., fiz 
meu mestrado lá, que é muito mais puxado do que aqui, com todas aquelas 
regras absurdas da Capes, qualificação, publicação e etc. Estava envolvida em 
vários grupos de pesquisa, participado em um monte de congressos interna-
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cionais e etc. Tinha trabalhado de professora substituta da UFSC. Ganhei a 
bolsa da Capes para o doutorado pleno no exterior, que é super difícil. Poxa, 
eu tinha um caminho bem trilhado. Aí quando cheguei em Portugal, me 
tratavam como uma estudante recém-saída da graduação. Que agora é o caso 
desde Bolonha, porque os meninos entram bem novinhos no doutoramen-
to... Depois, não tem espaço para nada, tudo é uma dificuldade, não posso 
propor nada, não me integram em nenhum grupo. Sinceramente, essa parte 
não é muito fácil não. E o pior é quando eu sinto que tem outros estudantes 
estrangeiros com menos potencial que eu que têm mais oportunidades, ou 
porque conhecem os professores há mais tempo ou porque ex-professores no 
país deles têm projetos em comum com os orientadores aqui.

A super qualificação de Ana para a função que desempenha é cla-
ra, sendo um exemplo clássico de deskilling (tal qual Érika), posto em que 
seu potencial produtivo não é aproveitado ao máximo, e de brainwaste6, 
pois, com o passar do tempo, sua experiência de trabalho como super-
visora ficará defasada. Por não conseguir encontrar um emprego que 
corresponda às suas qualificações de contabilista, Ana viu-se obrigada 
a aceitar um trabalho inferior. Seu depoimento é claro em sublinhar o 
incômodo, a frustração e a insatisfação que essa situação lhe traz. 

A experiência de Patrícia não se afasta muito daquilo que Ana 
relata. Tendo uma carreira acadêmica sólida e promissora no Brasil, 
com sucessivas bolsas de estudo, publicações, participação em even-
tos, e depois, ainda, de ter dado aulas, ao chegar em Portugal Ana não 
vê sua carreira reconhecida; sente-se rebaixada ao nível de estudantes 
de graduação, por causa de toda a burocracia que tem que enfrentar 
e da escassez de oportunidades. Tal como acontece com Ana, Patrícia 
também experimenta um processo de deskilling, uma vez que não con-
segue pôr em prática todo o seu potencial e suas qualificações. Assim, 
percebe-se que dinâmicas de preconceito também atingem brasileiras 
com altos níveis de qualificação.

Renata, 22 anos, é paulista. Tem ensino médio completo e mi-
grou para Portugal em 2003, junto com o marido, em um projeto de 
imigração familiar. No Brasil, trabalhava como caixa de supermerca-
do, e em Portugal, ao longo dos anos, tem trabalhado basicamente em 
restaurantes, como garçonete, caixa ou auxiliar de cozinha.

6 Para uma discussão sobre o conceito, ver  MAHROUM, 2005; MEYER, 2001.
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Olha, no outro restaurante que eu tava, não nesse, eram todos portugueses, 
só eu e outra moça que éramos brasileiras, e às vezes eu ouvia piadinhas, 
sim, sabe... (...) Quando passava, por exemplo, aquela situação das garotas de 
programa lá de Bragança, aquele tipo de coisa, eles ficavam sempre a fazer 
piadinha, diziam “mas tu não é dessas não, né Rê?”

Lana, 38 anos, é baiana, formada em Psicologia. Imigrou para 
Portugal em 2005, com uma bolsa de estudos Erasmus Mundos, para 
fazer mestrado. Em seguida, foi investigadora em um projeto de pes-
quisa e, posteriormente, conseguiu uma bolsa da FCT para o doutora-
do. Há três anos trabalha como professora auxiliar em uma faculdade 
privada, com um contrato de trabalho renovado anualmente; também 
é coordenadora do departamento e de duas linhas de investigação.

Já são muitos anos que eu estou aqui, mais de 10, e não lembro de ter pas-
sado por muita situação humilhante ou de preconceito não. Mas um dia 
desses aconteceu uma aqui nessa faculdade que por muito pouco eu não 
peço demissão. Eu entrei com um contrato de professora normal, depois 
fui crescendo e agora sou coordenadora do departamento e de duas linhas 
de investigação. Eis que um dia o diretor da faculdade diz: “Olhe, vou lhe 
confessar que para ser uma brasileira você me surpreendeu positivamente. 
Nunca pensei que entre vocês também tivessem aquelas que trabalhavam 
sério e comprometidas como você.” Aí ele começou a rir, como quem tivesse 
feito uma piada. Eu fiquei tão passada que nem soube o que dizer.

O ponto comum entre os discursos de Renata e Lana são as piadas, 
comentários sarcásticos, a desconfiança quanto à qualidade do trabalho e 
o potencial produtivo. Os comentários costumam vir com “tintas” de bom 
humor, para disfarçar o preconceito existente. A pergunta retórica de que 
Renata não é como as brasileiras em Bragança dá a entender que, por ser 
brasileira, ela poderia ser uma prostituta; assim como o elogio acerca do tra-
balho de Lana pressupõe a crença de que as brasileiras, em sua maioria, não 
são trabalhadoras sérias. Ambos os comentários são atravessados por imagi-
nários sociais inspirados em discursos coloniais que tendem a inferiorizar as 
mulheres brasileiras. No caso de Renata, o imaginário da mulher brasileira 
fogosa, sexualizada, de vida fácil, e no caso de Lana, o estereótipo da bra-
sileira como preguiçosa, pouco trabalhadora e desatenta. Uma vez mais as 
qualificações, o tipo de inserção laboral e a classe social não asseguram um 
distanciamento total das situações de preconceito.
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Lívia, 24 anos, é de São Bernardo dos Campos (SP), e imigrou 
para Portugal juntamente com a mãe, em 2007. Tem o ensino médio 
completo e um curso de técnica em enfermagem incompleto – não 
conseguiu dar continuidade em Portugal, porque os documentos não 
foram aceitos. Na época da entrevista trabalhava como caixa de um 
restaurante, após uma longa sequência de trabalhos precários – pro-
motora de vendas, vendedora, babá e cuidadora.

Eu trabalho com contrato nesse restaurante já tem quase dois anos, e antes fiz 
muito part-time e trabalhava nos finais de semana, e até hoje eles acham graça 
quando eu digo mesa “meia-meia” ou digo “meia-cinco”, e não “seis-seis” ou 
“seis-cinco”. Fingem que não entendem, ficam perguntando de novo, riem... 
Mas, na hora de assistir as novelas e cantar as músicas, todo mundo entende 
tudo. Me dá uma raiva. É mesmo só pra falar do meu sotaque.

Cláudia já não está mais em Portugal; esteve no país por quatro 
anos para realizar seu doutoramento, com bolsa da Capes. Veio para 
Portugal em 2009, a convite da orientadora de doutorado, e retornou 
em 2012. Quando a entrevista foi realizada, tinha 27 anos. Ela é for-
mada em química e biologia, pela Universidade Federal de Pernambu-
co, e fez seu doutorado em Bioquímica. Atualmente é professora do 
curso de veterinária da Universidade Estadual de Londrina.

Uma vez, ainda estava tendo as aulas do doutoramento, fui apresentar um 
trabalho... isso já devia ser metade do semestre, todo mundo já me conhecia 
e sabia que eu era brasileira... Foi só eu começar a falar e foi uma risadaria 
geral na sala. Aquilo tudo para mim era tão sem sentido que eu fiquei sem 
acreditar que era por causa do meu sotaque, e fiquei procurando se tinha 
alguma coisa de errado. O professor não riu, isso é verdade, mas também não 
se importou com o que estava acontecendo. E depois tinham os trabalhos 
escritos... os professores sempre davam um jeito de dizer que não tinham 
entendido bem o que eu tinha querido dizer e que por isso minha nota era 
aquela. Queria ver se fosse um alemão falando português se iam rir.

Cláudia e Lívia relatam a mesma experiência de ridicularização 
por conta do sotaque brasileiro. No caso de Cláudia, isso pode ser 
considerado surpreendente, por se tratar de um ambiente acadêmico 
internacionalizado onde circulam estrangeiros, com seus respectivos 
sotaques.
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Historicamente, a língua tem sido um poderoso instrumento de 
dominação. Durante o processo de colonização, havia um interesse 
dos portugueses em difundir o português em todo o território colo-
nial, como uma forma de assegurar a identidade e a união da colônia 
com a metrópole. E mesmo com o fim do império, com a guerra pela 
independência das colônias, em 1974, Portugal apoiou-se na unidade 
linguística como recurso para manter influência sobre suas antigas co-
lônias, mediante a criação da Comunidade de Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), Países Africanos de Língua Portuguesa (PALOPs) e do 
mito da lusofonia (ALMEIDA, M. V., 2008). Nessa dinâmica, gera-se 
uma dominação através do idioma, reafirmando que o único portu-
guês puro e genuíno é aquele falado em Portugal, enquanto todos os 
demais são de segunda categoria. As diferenças de sotaque aparecem, 
portanto, como um canal para legitimar a inferiorização e exclusão 
das brasileiras, uma vez que as diferenças entre o português do Brasil 
e o de Portugal são sempre ressaltadas negativamente. Essa situação 
mostra-se ainda mais grave quando se leva em conta que, no caso dos 
imigrantes, em especial dos países do Norte, que não são proficientes 
em Português verbal ou escrito, mas que mesmo assim são elogiados 
por terem alguma noção do idioma, com sotaque e com os erros co-
muns de quem fala uma segunda língua, sempre se ressalta a capacida-
de linguística em aprender o idioma português.

Percebe-se assim, uma vez mais, que a experiência da brasileira 
acadêmica, altamente qualificada, em um ambiente intelectualmente 
sofisticado se aproxima daquela da brasileira inserida em um mercado 
laboral pouco qualificado, caracterizado pela precariedade e instabili-
dade, desta vez pela inferiorização por conta das diferenças linguísticas.

Natural do Rio de Janeiro, Débora, de 45 anos, graduada em 
enfermagem, migrou para Portugal em 2000, porque a irmã já esta-
va no país. Desde o começo, trabalhou como empregada doméstica 
interna, babá, cuidadora de pessoas idosas e, por fim, estabeleceu-se 
como diarista.

Essa senhora mesma onde eu era interna, ela me mandava ir no mercado. Se 
eu fosse todo dia no mercado, ela queria pôr no mapinha como eu fazia para 
chegar lá. E isso é chato, a gente fica... Se sente inferior, é muito mal sentir-se 
inferior, é horrível.



4948

Tecendo experiências migratórias: brasileiras em Portugal - 
entre o preconceito e a sexualização

Mara, 42 anos, é de Curitiba e veio para Portugal em 2002, 
porque o marido informático recebeu uma proposta de trabalho. É 
formada em arquitetura e, logo que chegou, deu início ao mestrado, 
doutoramento, pós-doutoramento, tudo na mesma instituição, e com 
bolsa da FCT. Ao longo do pós-doutoramento, coordenou dois proje-
tos de investigação, um financiado pela FCT e outro pela União Eu-
ropeia, sempre na mesma instituição. Prestou concurso para uma vaga 
de professora associada, mas, apesar de ter logrado o primeiro lugar, 
não pôde assumir, por questões de políticas internas. Atualmente tem 
um contrato temporário de professora convidada.

Eu fiz toda minha carreira acadêmica nessa instituição, com exceção da li-
cenciatura (...) já nem conto quantas vezes eu ouvi “talvez seja melhor fulana 
ficar na coordenação do projeto porque fulana é portuguesa e entende me-
lhor os trâmites. Você acha ruim ficar como vice?”, ou então “vamos man-
dar fulano para representar o centro no evento, porque é um evento muito 
importante”. (...) Sinceramente, eles acham que eu não sei me comportar ou 
que não sou inteligente suficiente porque eu sou brasileira para aprender as 
coisas? Me dá uma raiva, não sei nem te explicar.

Os depoimentos de Mara e Débora coincidem no que diz respei-
to à subalternização das mulheres brasileiras, construídas como sujeitos 
inferiores e ignorantes pelo discurso colonial. O racismo colonial catego-
rizou os sujeitos da colônia como incivilizados, tradicionais e de segun-
da categoria. Além de sujeitos hipersexualizados e exóticos, as brasileiras 
também foram construídas como menos capazes do que as mulheres da 
metrópole. Débora relata a insistência de sua patroa em sempre querer 
ensiná-la a mesma tarefa repetidas vezes, desconfiando de sua capacida-
de de aprender. Enquanto Mara, mesmo tendo provado sua capacidade 
intelectual ganhando projetos financiados por entidades portuguesas e 
europeias, é excluída de várias situações pela dúvida em relação às suas ha-
bilidades de se portar de maneira adequada em determinadas situações.

Ambas relatam uma experiência de desempoderamento e infe-
riorização que claramente as frustra e as constrange. Mais uma vez, o 
nível de qualificação ou a atividade desempenhada tem pouca impor-
tância no comportamento de subestimar as habilidades e capacidades 
das brasileiras. Para todos os efeitos, como mulheres das ex-colônias, 
elas são sujeitos inferiores e menos capazes.
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Em relação às acadêmicas, há um aspecto interessante a ser ob-
servado. Algumas delas, nomeadamente Mara, Lis e Lana, vivenciam 
uma mudança qualitativa significante em suas experiências em Por-
tugal. Se, no caso das três, a saída do Brasil para Portugal pode ser 
enquadrada dentro de um esquema de mobilidade acadêmica, com o 
passar dos anos em que se encontram no país, ao darem continuidade 
às suas carreiras acadêmicas, pode-se dizer que se aproximam de um 
padrão de migração laboral.

A literatura (KING & RUIZ-GELICES, 2003; TEICHLER, 2015) 
tende a definir a mobilidade acadêmica como um deslocamento geográ-
fico temporário que visa especificamente à formação e aperfeiçoamento 
das qualificações acadêmicas. Como citado acima, essas mulheres con-
seguem ingressar na carreira acadêmica como professoras. Contudo, tal 
qual no caso das trabalhadoras que foram entrevistadas, a experiência 
profissional de Mara, Lis e Lana é marcada por instabilidade contratual, 
pouco reconhecimento social e por dinâmicas de exclusão.

Do depoimento de Renata e Lívia, ao declararem que possuem 
apenas o ensino médio completo, e do de Ana, que detém um cur-
so profissionalizante, pode-se inferir uma diferença de classe social em 
comparação com as demais entrevistadas que têm ensino superior. No 
Brasil, ainda que não em termos absolutos, e principalmente após as 
ações afirmativas levadas a cabo nos últimos 12 anos, todavia, persis-
te uma associação muito forte entre o acesso ao ensino superior e sua 
conclusão e diferenças de classe social (CARVALHO, 2011; MONT’AL-
VÃO NETO, 2014). Contudo, no discurso reportado pelas entrevista-
das, e em uma primeira análise, as diferenças de classe social parecem 
não ser muito visíveis na maneira como suas experiências são moldadas.

Conclusão

A experiência das mulheres brasileiras em Portugal é um fenô-
meno complexo e heterogêneo, atravessado por uma matriz de variá-
veis políticas, econômicas, sociais e históricas, de modo que ela não 
pode ser descrita de forma única e definitiva. Ademais, a intersecção 
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de diversos marcadores de diferença – cor da pele, classe social, reli-
gião, raça, idade – constrói não um sujeito único “mulher brasileira”, 
mas distintas possibilidades de experiência.

Contudo, é inegável que há um núcleo comum de opressão e 
dominação que afeta as brasileiras em algum momento de sua traje-
tória migratória. Estejam elas no mercado de trabalho informal, pre-
cário ou na academia, situações de preconceito e/ou discriminação 
(racial ou sexual) são relatadas.

Identificamos nesse estudo a existência de um processo trans-
versal de subalternização e inferiorização das mulheres brasileiras, 
indiferentemente se suas trajetórias migratórias estão associadas a 
percursos de migração laboral ou dentro de esquemas de mobilidade 
acadêmica. Embora marcadores como classe social, regularização de 
documentos e nível de qualificação possam contribuir no sentido de 
matizar as experiências de opressão, preconceito e discriminação, eles 
não conseguem evitá-las por completo.

Especificamente no que diz respeito a diferenças de classe social, 
experiências de preconceitos e discriminação entre imigrantes brasilei-
ras apareceram apenas de forma muito superficial no discurso das en-
trevistadas e, uma vez que esse não era o objetivo principal do presente 
estudo, nenhuma análise mais aprofundada ou complexa pôde ser 
realizada. Assim, e a partir de nossas análises, tendemos a concordar 
com Gomes (2013) no sentido de que a experiência de estigmatização 
e subalternização das mulheres brasileiras imigrantes em Portugal pa-
rece não ser atravessada de forma marcante por diferenças de classe so-
cial. Porém, é de ressaltar que essa relação entre as diferenças de classe 
social na experiência das imigrantes brasileiras tem sido um marcador 
de diferença pouco considerado nas análises e na literatura, requeren-
do, portanto, maiores investigações.

É importante também destacar que tais situações de preconcei-
to e discriminação, ainda que se manifestem de maneiras diferentes, 
estão igualmente presentes no ambiente acadêmico. Ao contrário do 
que se poderia imaginar, funcionários/as, investigadores/as, estudan-
tes e professores/as reproduzem da mesma forma comportamentos e 
discursos preconceituosos e discriminatórios em relação às brasileiras 
inseridas na academia. E, uma vez que o meio acadêmico se apresenta 
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como conservador, eurocêntrico e sexista, ele acaba por legitimar hie-
rarquias sociais e assimetrias de poder que costumam ser, da mesma 
forma, encontradas em outros setores da sociedade. Questionamentos 
acerca da validade do conhecimento produzido e número reduzido 
de convites para participar em grupos de investigação, publicações 
conjuntas ou coordenação de projetos são alguns dos elementos que 
ilustram como as assimetrias de poder se reproduzem.
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